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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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RESUMO: A Ilha das Enxadas integra o 
arquipélago de Santa Bárbara, na Baía da 
Guanabara, ocupada pela Marinha do Brasil, 
denominada como Centro de Instrução 
Almirante Wandenkolk. Com as várias 
intervenções, a composição florestal de Mata 
Atlântica foi aos poucos se perdendo, tornando 
o ambiente mais antropizado. Realizamos um 
estudo no CIAW para gerar um diagnóstico 
da composição, distribuições e estados 
das espécies arbóreas com finalidade de 
elaboração de planos de ações para otimização 
de recursos e melhorias ambientais. Para isso, 
foi realizado um levantamento florístico de 
espécies arbóreas pelo método da caminhada, 
avaliando cada uma através de um formulário. 
Foram identificados 106 indivíduos e 13 
famílias botânicas. Sendo a família Fabaceae 
e a espécie Terminalia catappa L. com maiores 
ocorrências. As espécies que sofreram ações 
antrópicas, apresentaram estados nutricionais 
debilitadas e todas necessitavam de manejo. 
Portanto, foi demonstrada uma diversidade 
significativa e que metodologia efetiva com 
finalidade de sugerir plantio de espécies, como 
estratégia de otimizar a manutenção desse 
espaço para melhorar a qualidade ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Mata atlântica. 
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Biodiversidade. Antropização. 

ABSTRACT: The Enxadas Island is part of archipelago of Santa Bárbara, in Guanabara 
Bay, occupied by the Brazilian Navy, called Almirante Wandenkolk Instruction Center. 
With the various interventions, the forest composition of Atlantic Forest was gradually 
lost, making the environment more anthropized. We conducted a study at the CIAW to 
generate a diagnosis of the composition, distributions and states of the tree species 
with the purpose of elaborating plans of actions for optimization of resources and 
environmental improvements. For this, a floristic survey of tree species was carried 
out by the walk method, evaluating each one through a form. A total of 106 individuals 
and 13 botanical families were identified. Being the family Fabaceae and the species 
Terminalia catappa L. with greater occurrences. The species that suffered anthropic 
actions presented debilitated nutritional states and all needed management. Therefore, 
it was demonstrated a significant diversity and that effective methodology with the 
purpose of suggesting planting of species, as a strategy to optimize the maintenance 
of this space to improve the environmental quality.
KEY WORDS: Atlantic Forest. Biodiversity. Antropization. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A conservação da biodiversidade será um dos maiores desafios a serem 
enfrentados para o próximo século, dentre estes destacam-se as perturbações 
antrópicas nos ecossistemas naturais e sua fragmentação. Segundo Viana (1998), 
a maior parte dos remanescentes florestais ocorrem na Mata Atlântica que sofrem 
fragmentações, sobretudo em paisagens intensamente cultivadas e pouco protegidas. 
E tratando-se de ilhas, pode-se ressaltar o vasto valor ambiental, muitas vezes 
protegidas representando Reservas Naturais, Áreas de Paisagem Protegida, Reservas 
Integrais, Áreas de Proteção Ambiental, Reservas Biológicas Marinhas, Reservas da 
Biosfera do Planeta, etc., tornando sua gestão difícil e delicada (DIAS et al., 2010).

Os impactos causados pela urbanização em ambientes costeiros têm alterado 
padrões ecológicos e biogeográficos, apresentando importantes forças evolutivas nos 
processos modernos, no que diz respeito a nível elevado de especiação (BOUZON 
et al., 2006). A ameaça à diversidade biológica tem aumentado, efeito de uma 
população humana crescente com caça predatória, cortes e transporte de madeiras, 
representando um perigo eminente (PEDRALLI, 1997).

Embora a extinção seja um processo natural, mais de 99% das extinções atuais 
estão relacionadas a atividades antrópicas. A grande maioria das extinções de aves, 
mamíferos e répteis, nos últimos 350 anos, ocorreram em ilhas e mais de 80% das 
plantas endêmicas de ilhas estão extintas ou em perigo de extinção (MACARTHUR, 
1997).  Se o desmatamento de florestas tropicais permanecer, restando apenas os 
Parques Nacionais e as unidades de conservação, cerca de 2/3 de todos os pássaros 
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e plantas serão levados à extinção. As taxas de perda da diversidade seriam bem 
menores se existisse foco na conservação das áreas ricas em espécies (PRIMACK e 
RODRIGUES, 2001).

Esse estudo tem como objetivo levantar e diagnosticar o estado de conservação 
das espécies arbóreas, composição, distribuição e suas relações antrópicas na Ilha da 
Enxadas, Rio de Janeiro, contribuindo para elaboração de planos de ações e melhorias 
ambientais futuras.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo 

Este trabalho foi realizado na Ilha das Enxadas, na cidade do Rio de Janeiro, 
utilizada como Centro de Instrução para a Marinha do Brasil chamado Centro de 
Instrução Almirante Wandenkolk (CIAW), com as coordenadas geográficas 22º53’0.6” 
S, 43º10’30.11”W, ilha com cerca de 50.000m², equivalente a 5 hectares (Figura 1). O 
Centro de Instrução foi criado por meio do Decreto-Lei nº 8.389, em 1945, localizado 
na histórica Ilha das Enxadas, na Baía de Guanabara, cidade do Rio de Janeiro, na 
época, Capital Federal do Estado brasileiro. A Ilha das Enxadas serve de suporte para 
a formação de “profissionais do mar”. Os registros sobre a ilha datam de 1600 e a 
hipótese mais provável para a origem de seu nome deve-se a presença da grande 
quantidade de Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) conhecido como peixes-
enxada entorno da ilha. O CIAW leva o nome de seu patrono, o Almirante Eduardo 
Wandenkolk, oficial que exerceu relevantes funções na Marinha do Brasil, obtendo o 
círculo de Generais Oficiais, título este que era apenas designado àqueles de conduta 
íntegra e carreira proeminente (CIAW, 2016).

Figura 1: Localização da Ilha das Enxadas, evidenciando o CIAW. Sendo (A) delimitação da 
cidade do Rio de Janeiro, (B) delimitação do Ilha da Enxadas (C) área da coleta de dado.

Fonte: Google Earth, 2017 adaptado pelo autor.

2.2	Levantamento Florístico 

O levantamento florístico foi realizado por método do caminhamento, adaptado 
de Filgueiras et al. (1994), as espécies foram fotografadas e identificadas com auxílio 
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de literatura especializada e consulta digital no site JABOT (Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro), a classificação foi baseada no APG IV (2016). Foram realizadas observações 
em campo com levantamento da dendrologia de cada indivíduo considerando a altura e 
o DAP (diâmetro na altura do peito) com a utilização de régua e trena, uma ferramenta 
de corte foi utilizada para retirada de um pequeno trecho do caule para análise de 
possíveis interações ou associações com outros organismos e análise dos exsudados 
(PROENÇA et al., 2014). 

	 O trabalho de campo foi realizado semanalmente, durante o período de 
setembro de 2016 a abril de 2017, cada espécime foi observado individualmente 
utilizando um formulário adaptado de Silva Filho et al. (2002), verificando a espécie, o 
local, a fitossanidade fenológica dos espécimes e a fitossociologia através de cálculos 
e índices de diversidade de acordo com cada exemplar.

Para a coleta de dados foi estimada a altura de cada espécime e a altura (m) 
foram calculados alguns parâmetros como:

Ocorrência (O (%)): expressa, a quantidade de espécies presentes na ilha pelo 
total das selecionadas, dado pela equação a seguir. 

Em que: n=número de espécies encontradas em todas as áreas; N=Número total 
de espécies;

Frequência Absoluta (FA): expressa, em porcentagem, a relação entre o número 
de ruas em que ocorre uma dada espécie e o número total de ruas (n=12).

Em que: FA= frequência absoluta da espécie; Pi= número de ruas onde a espécie 
ocorre; P = número total de ruas amostrados. 

Frequência Relativa (FR): expressa, em porcentagem, a relação entre a 
frequência absoluta de uma dada espécie com as frequências absolutas de todas as 
espécies. 

Em que: FAT = frequência total (soma das FA de todas as espécies amostradas).
Índice de Margalef (Dmg) e o Índice de Menhinck (Dmn): expressa o nível 

de riqueza da diversidade de espécies, esses compensam o efeito de diferentes 
tamanhos de amostras. A primeira é de potência para análises ecológicas e a segunda 
de medida métrica, respectivamente. 

No estudo qualitativo foram observados os seguintes atributos: estado geral do 
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exemplar; fitossanidade; presença e/ou associação com outros organismos (insetos, 
epífitas, liquens ou parasitas); equilíbrio da copa e tronco; fenologia no momento 
da avaliação; presença de fiação elétrica; manejo realizado, qualidade da ação e 
recomendação bem como observações acerca das relações antrópicas.

Os nomes populares foram descritos em conformidade com os dados obtidos na 
literatura correlacionada ao Estado do Rio de Janeiro.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento florístico quantificou 106 indivíduos arbóreos na ilha, distribuídos 
em 13 famílias botânicas com 27 espécies identificadas, das quais 20 são exóticas e 
07 nativas. Duas espécies com três exemplares não puderam ser identificadas. Na 
tabela 1 é possível verificar o levantamento das espécies arbóreas da ilha e variação 
de seu porte.

Espécies Altura (m)
Adenanthera pavonina L. 09.a10
Albizia lebbeck (L.) Benth. 12.a 18
Cassia grandis L. 14
Casuarina equisetifolia L. 16 a 19
Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier & J.W. Grimes 07
Citrus limonum (L.) Burman. 04
Citrus reticulata L. 04
Delonix regia (Hook.) Raf. 06 a 10
Eugenia uniflora L. 04
Ficus benjamina L. 8 a15
Filicium decipiens (Wright & Arn.)Thwaites 10 a 11
Hibiscus tiliaceus L. 10
Koelreuteria bipinnata Franch. 07
Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. 10 a15
Mangifera indica L 04 a13
Mimusops coriacea (A. DC.) Miq. 05 a 07
Morus nigra L. 03 a 05
Pachira aquatica Aubl. 08 a 13
Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis 03
Persea americana Mill. 10 a 13
Pinus elliottii Engelm. 18 a 19
Pterocarpus rohrii Vahl. 08
Schinus terebinthifolius Raddi. 10
Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby 11 a 15
Syzygium cumini L. 06 a11
Tamarindus indica L. 10 a14
Terminalia catappa L. 08 a 16

Tabela 1.  Resultado do levantamento e variação do porte das espécies (altura aproximada) na 
Ilha das Enxadas, Rio de Janeiro – RJ 

Fonte: Próprio autor (2017)
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Segundo cálculo proposto por Margalef (1951), para o índice de diversidade 
das espécies a Praça da Coruja apresenta o menor índice de diversidade e a Rua 
Almirante Barroso a área onde existe a maior concentração de espécies arbóreas da 
ilha (figura 2).

Figura 2. Distribuição de espécimes nas ruas e praças da Ilha da Enxadas, Rio de Janeiro – RJ 
Fonte: Google Earth, 2017 adaptado pelo autor.

As famílias de maior ocorrência identificadas na ilha são: Fabaceae, com 
maior representatividade, seguida de Combretaceae, Malvaceae, Anacardiaceae e 
Sapindaceae. Nas figuras de 3 a 9 destacam-se o estádio fenológico de cada espécie 
mais bem representada na área com detalhe do corte superficial do caule para verificar 
a presença de algum organismo ou exsudados (PROENÇA et al., 2014), bem como 
aspectos ecológicos e ações antrópicas observadas. 

Figura 3. Fotomacrografias: A) Tamarindus indica L.; B) detalhe do caule em corte superficial; C) 
Rhipsalis sp. encontrada sobre o vegetal.

Fonte: Próprio autor (2017)
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Figura 4. Fotomacrografias da A) Pterocarpus rohrii Vahl.; B) Corte do caule com exsudado de 
cor vermelha; C) detalhe do caule com presença de liquens e briófitas.

Fonte: Próprio autor (2017)

Figura 5. Fotomacrografias da A) Filicium decipiens (Wright & Arn.) Thwaites; B) corte superficial 
C) artrópode Lepdoptera e presença de liquens.

Fonte: Próprio autor (2017)

Figura 6. Fotomacrografias de A) Terminalia catappa L.; B) corte superficial do caule com 
liquens; C) espécie epífita de Bromeliaceae no caule.

Fonte: Próprio autor (2017)
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Figura 7. Fotomacrografias da A) Mangifera indica L.; B) detalhe do caule em corte superficial; 
C) presença de liquens no caule. 

Fonte: Próprio autor (2017)

Figura 8. Fotomacrografias da A) Hibiscus tiliaceus L.; B) corte superficial do caule; C) espécie 
de Pavo cristatus L. sobre o caule e presença de briófitas e epífitas.

Fonte: Próprio autor (2017)

Apesar de a ilha possuir uma quantidade considerável de espécies arbóreas com 
relação à área de distribuição, o Índice de Margalef mostrou que a diversidade das 
espécies na ilha é baixa (tabela 2). 

Observa-se que a família com maior ocorrência na Ilha das Enxadas é a Fabaceae, 
possuindo 25 espécimes com predominância das espécies exóticas (Figura 9). 

Com a predominância de 82% de espécies exóticas encontradas e apenas 15% 
nativas na Ilha das Enxadas, possibilitam desequilíbrios que podem ser irreversíveis 
conforme Macarthur (1997) ocupando agressivamente o espaço de espécies nativas.

A presença de espécies nativas tem grande importância nos grandes centros 
urbanos, pois trazem benefícios para sua preservação, somando a ornamentação 
de ruas e praças, beneficiando o quadro urbano, contribuindo para a propagação 
das espécies, atraindo a avifauna, evidenciando a importância de reintroduzir 
espécies nativas nestes ambientes antropizados. As espécies exóticas são utilizadas 
intencionalmente por serem de fácil adaptação e acabam ocupando rapidamente os 
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espaços nos quais são cultivadas (CUPERTINO; EISENLOHR, 2013).

Famílias Nome científico Or Oc FO% FA FR% Dmn

Anacardiaceae
Mangifera indica L. E 6 5,6 16,67 3,17 0,580
Schinus terebinthifolius Raddi. E 1 0,9 16,67 3,17 0,096

Casuarinaceae Casuarina equisetifolia L. E 6 5,6 33,33 6,35 0,580
Chrysobalanaceae Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. N 4 3,7 33,33 6,35 0,386

Combretaceae Terminalia catappa L. E 19 17,8 75,00 14,29 1,836

Fabaceae

Albizia lebbeck (L.) Benth. E 2 1,9 16,67 3,17 0,193
Cassia grandis L. N 1 0,9 8,33 1,59 0,096
Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier & 
J.W.   Grimes N 1 0,9 8,33 1,59 0,096

Delonix regia (Hook.) Raf. E 5 4,7 33,33 6,35 0,483
Paubrasilia echinata (Lam.)  
Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis N 1 0,9 8,33 1,59 0,096

Pterocarpus rohrii Vahl. N 1 0,9 8,33 1,59 0,096
Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin & 
Barneby N 7 6,5 25,00 4,76 0,676

Tamarindus indica L. E 5 4,7 16,67 3,17 0,483
Adenanthera pavonina L. E 2 1,9 8,33 1,59 0,193

Lauraceae Persea americana Mill. E 3 2,8 8,33 1,59 0,290

Malvaceae
Hibiscus tiliaceus L. E 8 7,5 25,00 4,76 0,773
Pachira aquatica Aubl. N 6 5,6 33,33 6,35 0,580

Moraceae
Ficus benjamina L. E 3 2,8 8,33 1,59 0,290
Ficus sp. E 1 0,9 8,33 1,59 0,096
Morus nigra L. E 2 1,9 8,33 1,59 0,193

Myrtaceae
Eugenia uniflora L. N 1 0,9 8,33 1,59 0,096
Syzygium cumini L. E 4 3,7 16,67 3,17 0,386

Pinaceae Pinus elliottii Engelm. E 3 2,8 8,33 1,59 0,290

Rutaceae
Citrus limonum (L.) Burman. E 1 0,9 8,33 1,59 0,096
Citrus reticulata L. E 1 0,9 8,33 1,59 0,096

Sapindaceae
Filicium decipiens (Wright & Arn.)
Thwaites E 6 5,6 33,33 6,35 0,580

Koelreuteria bipinnata  Franch.. E 1 0,9 8,33 1,59 0,096

Sapotaceae Mimusops coriacea  (A. DC.) Miq. E 3 2,8 16,67 3,17 0,290

Tabela 2.  Levantamento florístico das espécies da Ilha da Enxadas, Rio de Janeiro- RJ
Legenda: N – nativa; E – exótica; Or – origem; Oc – ocorrência; FO – frequência de ocorrência; FA – frequência 

absoluta; FR – frequência relativa; Dmn – índice de diversidade de Margalef.

Fonte: Dados da pesquisa.

A utilização de espécies exóticas pode estar associada às tendências paisagísticas 
anteriores, pois na visão voltada para a estética, as belezas dispersas pelo mundo são 
bem mais fáceis de encontrar, em detrimento da formação vegetal restrita e de um 
espaço geográfico específico (LINDENMAIER; SANTOS, 2008).
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Figura 9. Famílias botânicas identificadas na Ilha das Enxadas, Rio de Janeiro – RJ
Fonte: Próprio autor (2017) 

A porcentagem de indivíduos que sofreram algum tipo de ação antrópica verificada 
representa 93% de todos os espécimes encontrados (figura 10).

Figura 10. Fotomacrografias demonstrando lesões antrópicas com necessidade de ampliação 
dos canteiros; A- espaço muito pequeno para desenvolvimento, B- presença de arame e C- 

presença de prego. 
Fonte: Próprio autor (2017)

A concentração de pavimentos nas construções devido à urbanização torna 
favorável a absorção de radiação solar no período do dia e a reflexão no período da 
noite, conhecido como “ilhas de calor”, provocando uma vasta diferença térmica se 
comparado a ambientes vegetados. Assim, os conjuntos arbóreos são eficientes para 
a melhoria do microclima urbano. A temperatura de um ambiente à sombra é pouco 
significativa do que ao sol direto, porém, o conforto térmico é bem maior por não 
existir insolação direta nesses locais. As copas das árvores frondosas podem reduzir 
a radiação solar em até 98% (SANTOS; TEIXEIRA, 2001).

Quanto maior o nível de urbanização, maiores serão os benefícios gerados pela 
arborização e maior será a saúde ambiental do ecossistema urbano em conjunto 
com o meio ambiente. Portanto, a vegetação assume um papel em que beneficia a 
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melhoria microclimática, diminuindo a reflexão das radiações, aumentando a umidade 
atmosférica, tendo como consequência a amenização das temperaturas, o controle 
relacionado às poluições atmosféricas, o visual, a acústica, além da ação benéfica à 
saúde humana física e mental. A vegetação também altera na direção e na velocidade 
dos ventos.

Dados mostram que apenas uma árvore pode transpirar em média até 400 litros 
de água por dia, o mesmo equivale a cinco condicionadores de ar funcionando com 
uma capacidade de 2500 quilocalorias, cada um, ligados durante 20 horas por dia.

Um ambiente bem arborizado possui baixa temperatura do ar, de acordo com o 
fechamento das copas das árvores, da quantidade de espécies, estação do ano e de 
indivíduos (SANTOS; TEIXEIRA, 2001). 

Além das áreas verdes, a própria arborização de ruas pode amenizar o 
aquecimento, atenuando as “ilhas de calor”, ou seja, a capacidade que as próprias 
árvores têm de interceptar a radiação solar: as árvores que possuem uma copa rala, tem 
a capacidade de interceptar até 80% da radiação solar e as árvores que possuem uma 
copa mais densa podem interceptar até 98% da radiação solar. Evidenciando a grande 
importância da arborização contra o desconforto térmico e insolação prolongada.

As estruturas das árvores, ou seja, folhas, galhos e troncos, possuem a 
capacidade de remover material sólido ou liquido particulado que são dispersos no 
ar. Essa ocorrência proveniente da precipitação do ambiente, quando esta é intensa, 
banhando esse material e transferindo-o para cursos de água e de solo. Tráfego de 
veículos, queima de combustível fóssil, madeira, carvão e as atividades de construção 
são fatores que favorecem esse tipo de material particulado no ar. A planta causa um 
efeito obstáculo, reduzindo a possibilidade de o material depositado ser dispersado 
pelo vento.

Ruas bem arborizadas possuem a capacidade de reter até 70% da poeira que 
fica dispersa no ar, até mesmo durante o inverno, quando estas apresentam estádios 
fenológicos desfolhadas, caducifólias, retêm até 60% de sua capacidade. Reduzindo 
os gases tóxicos da atmosfera através das plantas, quando estes ficam retidos no 
material particulado, filtrando-os em conjunto. Outro importante efeito da arborização 
é a redução da poluição sonora, como ruídos devido aos veículos automotores ou 
equipamentos e construções, dando efeito de absorção de ondas sonoras, a planta 
depende de alguns fatores, como a superfície foliar, a posição da vegetação, o tipo 
de frequência do som, os níveis de sazonalidades, entre outros (SANTOS; TEIXEIRA, 
2001).

As ações em Educação Ambiental devem se adaptar a cada realidade, 
trabalhando questões específicas de cada lugar em respeito à cultura, aos hábitos, 
aos aspectos psicológicos, às características biofísicas, socioeconômicas e históricas 
de cada localidade.
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4 | 	CONCLUSÕES

Na Ilha das Enxadas foram identificadas 106 espécies, possui maior predominância 
de espécies arbóreas exóticas (n=20) e apenas sete espécies nativas, em treze famílias 
botânicas foram identificadas. 

As famílias de maior ocorrência na ilha foram: Fabaceae, Combretaceae, 
Malvaceae, Anacardiaceae e Sapindaceae, sendo a família Fabaceae possuindo 
o maior número de espécimes (n=25). A espécie de maior abundância na ilha é a 
Terminalia catappa L. (n=19), também possuindo maior frequência absoluta (FA=75,00); 
maior frequência relativa (FR=14,29%); densidade absoluta (DA=3,8); densidade 
relativa (DR=17,76). 

A atividade antrópica na ilha é alta com relação a distribuição dos espécimes na 
ilha, porém, com uma medida de conscientização, é possível reduzir alguns problemas 
nos vegetais provenientes de ações antrópicas, pois, a fitossanidade de alguns 
exemplares está relacionada na ilha. 
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